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Objetivos Iniciais do Projeto

1. Implementar um projeto piloto de difusão em 
Educação voltada para Ação Climática para 
professores da Escola Estadual Profª Maria 
das Dores Viana, distrito de Itapeúna, 
Eldorado - SP.

2. Apoiar os professores  no desenvolvimento 
de atividades para o currículo escolar.

3. Desenvolver e acompanhar a implementação 
das atividades.

4. Avaliar o impacto, identificando gargalos e 
potencialidades da iniciativa.
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Fonte: Adaptado de Martins (2015) by Daniel Nery.

O Vale do Ribeira é um hotspot no 
Brasil em relação à Mata Atlântica, 
aos recursos naturais e à 
conservação da biodiversidade 
(IPBES, 2019).

As vulnerabilidades socioeconômicas 
de Eldorado são notadas nos baixos 
salários, na baixa qualidade da 
infraestrutura e nos serviços públicos 
insuficientes (SEADE, 2010)
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Caracteristicas gerais do Município

Alta exposição ao risco
hidrometereologico

&
Histórico vulnerabilidade socio-

econômica

1. Maiores porcentagem da população em risco as 
inundações no Estado de São Paulo.

2. Baixos índices socioeconômicos e alto 
analfabetismo.

3. Maior parte da população rural, muitos 
trabalhadores rurais itinerantes.

4. Região com maior número de comunidades 
tradicionais quilombolas do Estado de São Paulo.

5. Histórico território de conflitos ambientais e 
exploração extrativista.
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Fonte: Coleção de mapas do grupo de pesquisa, elaborado por 
Ana Beatriz Nestlehner Cardoso de Almeida, dados da Defesa 
Civil Brasileira (2013). Dados disponíveis no Sistema de 
Informações Geográficas do Vale do Ribeira e Litoral Sul do 
Estado de São Paulo: https://www.sigrb.com.br/?id=5# 
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fotografia: Marcos Moreira

Características da escola

Disparidades territoriais dos bairros 
atendidos

&
Alta vulnerabilidade socio-economica dos 

alunos

1. Atende cerca de 150 alunos de 15 bairros rurais, 
cerca de 50% recebem bolsa família.

2. Percursos chegam a 30 km, entre estradas 
asfaltadas, sem pavimentação e transposição de 
pontes e balsas.

3. Alta disparidades territoriais, sociais e econômicas. 
4. Má qualidade da infraestrutura, mobilidade e 

conectividade insuficiente para moradores dos 
bairros mais distantes. 

5. Area de influência da escola um raio de 80 km. 
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Cruzamento de informações secundárias
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1) Curso
online para 
professores

2) Metodologia
educacional

para 
implementação
com estudantes

3) Guia para 
professores

Três (3) instrumentos educacionaisTrês (3) instrumentos educacionais
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Ponto de partida

1. Professores como promotores 
de uma educação para ação 
climática.

2. Crianças e jovens como 
agentes de transformação de 
sua comunidade.

3. A escola e comunidade 
escolar como epicentro de 
transformação do território.
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transformação do território.

ESCOLA

ESCOLA

Educação

emancipatória

Comunidade

escolar engajada
Protagonismo na ação dos 

alunos em seus

territórios para Justiça 

Climática

Educação como estratégia para ação climática
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207 Alunos= 150 alunos Pei Maria das Dores+ 57 EMEI José Maciel

2 comunidades escolares

130 professores = 20 Pei+ 10 EmEI+ 100 Professores gerais

IMPACTOIMPACTO
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O Detetive Climático
Aborgadem educacional para diminuir as vulnerabilidades contextuais, empoderar os alunos e co-criar conhecimentos
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Foi co-criado pelo grupo de 
pesquisa e as “comunidades
escolares” de duas escolas
rurais no Vale do Ribeira. 

(1) Escola Estadual em Eldorado 
(150 estudantes)

+
(1) outra Municipal em Iporanga

(70 estudantes)
= 

(220  estudantes) do Ensino 
Fundamental II e Ensino Médio

Discussão em
grupo focal e 

atuação

Transectwalk

Expressão
artisitca da 
Memóra da 
Paisagem

Mapeamento
colaborativo

Caçando
memórias

12



Os 3 Pilares
metodológico-
educacionais

1. Educação dialógica
(Paulo Freire).

2. Aprendizagem
significativa
(Ausubel).

3. Promoção da 
ciência cidadã e 
empoderamento
dos alunos.
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Percurso
Educacional com os

estudantes em 6 
passos:

1) Questionamento da 
realidade.

2) Análise de sua realidade.

3) Memória coletiva.

4) Resolução de Problemas.

5) Construção de cenários.

6) Ação.
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Abordagens
educacionais:

1. Foco nas vulnerabilidades do 
território do aluno.

2. Promoção do protagonismo
dos alunos para ação
cimática.

3. Atividades participativas, 
artisticas e colaborativas.

4. Reflexão individual e coleyiva.

5. Exploração de diversas
linguagens.

6. Valorização do 
conhecimentos popular e co-
construção do conhecimento
significativo por meio da 
reflexão crítica a partir da  
propria realidade territorial 
dos alunos.
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A Justiça Climática
parte da compreensão
das  vulnerabilidades a 

partir do território:

1) Vulnerabilidade como
resultado das condições

biofisicas.

2) Vulnerabilidade contextual 
resultante dos aspectos

politicos, sociais, históricos, 
culturais e economicos. 

3) Vulnerabilidade como
processo na intersecção dos 

aspectos biofisicos e 
contextuais.
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Expressão
artistica da 
memóra da 
Paisagem

Discussão em
grupo focal e 

rodas de 
conversa

Transectwalk

Atividades ParticipativasAtividades Participativas

Mapeamento
colaborativo

Caçando
Memórias
Climáticas Exercício de 

cidadania
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Caçando Memórias Climáticas

Estudante,
Relato Enchente

1997

Professora,
Relato Enchente

1997 e 2011

Estudante,
Relato Enchente

2017
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Resultados

• Coleta de dados inéditos sobre
as vulnerabilidades territoriais.

• Engajamento dos alunos em
atividades de pesquisa científica. 

• Engajamento com outros 
coletivos e iniciativas para 
educação ambiental e climática.

• Promoção do conhecimentos
nas feiras escolares, projetos
educacionais e audiencia publica 
na camara dos vereadores.

• Mapeamento das problematicas
dos bairros. 
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Três resultados principais:

1. A co-construção do kit Climate Detective → território como referência

2. O processo de ensino-aprendizagem → ampliação das vulnerabilidades por eventos climáticos 
extremos → reflexão para soluções e possibilidades de ação e adaptação ao clima

3. Técnicas e instrumentos com abordagens intra e interescalares que permitem análises temáticas, 
disciplinares, espaciais e temporais → Os dados territoriais coletados pelos alunos preenchem lacunas 
de informação, permitindo uma compreensão mais profunda da interseção de múltiplas dimensões de 
vulnerabilidade em suas vidas.

4. A implementação do kit de ferramentas Climate Detective contribuiu para o empoderamento dos 
estudantes por meio da expansão de seus conhecimentos, do aprendizado de métodos científicos e da 
conscientização crítica de como a ciência pode melhorar as políticas locais, mobilizar as comunidades e 
aumentar o protagonismo dos estudantes.
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